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USO DA I NFORMÁT I CA NA PESQU 1 SA AGROPECUAR I A 

- O CASO DA EMBRAPA - 

A EMBRAPA - Empresa Bras i 1 e i r a  de Pesqu i sa Ag ro - 
pecuária, ao longo de suas atividades e tendo em v l s t a  as 

C 

necessidades de planejamento da pesquisa, desenvolveu S i s  - 

temas de  Informação espec Í f  lcos , vo l tados para armazenamen - 
to, tratamento e recuperação de informaçks 1 igadas aos 

Programas Nacionais d e  Pesquisas e aos Projetos de Pesqui - 
sas desenvolvidos nas unidades/instituições do Sistema 

EMBMPA,  biem como ao armazenamento, tratamento e recupera- 

ção das informações relativas 5s tecnolog i a s  geradas por 

t a i s  unidades/instituições. 

O presente trabalho tem por f inat idade apresen 

t a r  uma descrição gera 1 desses S tstemas de tnformação, que 

são instrumentos de apoio aos trabalhos do Departamento de 

Orientação e Apoio à Programação da Pesquisa - DPP da 

EM BRAPA . 
Os S i  stmas d e  Informação, em uso, são os segu i n  - 

tes, c m  os respectivos ob je t  ivos: 

a) S I  STEMA DE INFORMAÇ.&O DA PESQU [ S A  - S I ?  

Subsidia informações relevantes sobre as pesqui - 
I 

sas executadas e em execução pela  Empresa, nos seus d i v e r  - 

sos n i v e  i ç de dec i são. 

N ive l  Estratêg ico: Diretor i a  Executiva 



N h e l  Tãtico : Chef i a  de Unidades d e  Pesqu i sa e DL - 
partamentos C e n t r a i s  

Nivel  Operacional : Corpo de Pesquisadores 

b)  S I STEMA DE I NFORMAÇAO DE TECNOLOG I A S  D 1 SPON IVE I S - S  I NTED 

Armazena e divulga as tecnologias desenvolvidas 

pelo S is tma Cooperat lvo de P e s q u  i s a  ~ g r o p e c u á r  i a ,  coorde - 
nado pe la  EMBRAPA. 

O SINTED está concebido para s e r v i r  à s  autorida- 

des, técnicos,  pesquisadores, serv iços  de extensão, a g r i  - 

c u l  tores,  indust r  Tais e qualquer pessoa, órgão ou institui - 

ção interessada no setor de a t i v i d a d e s  agropecuãr i a s .  

2, Ambientes dos Sistemas 

A agropecuária 6 uma das metas p r i m o r d i a i s  do Go - 
verno e a EMBRAPA s- encontra em destaque no âmb i to  mun - 

d i a 1  quanto aos trabalhos. desenvolvidos no que tange  
- 
a 

pesqu  i sa agropecuár i a .  Sendo assim, tornou-se necessário 

para  a Empresa o uso de tecnolog i a s  cada vez  mais avança - 
das no campo da informação, gerando-se, então, S i  s temaç 

na área de Informática para o armazenamento de  baixo cus - 

to e o f á c  i l acesso na recuperaçzo e disseminação d a s  i n  - 
formações da pesquisa. Tra ta -se  de mecanismos que a g i  1 izam 

o processo d e  pesquisa como um todo, ou s e j a ,  subsidiam i n  - 

formações aos pesqu i sadores e meios para os admi n i st radc - 

res gerenciarem a Empresa, quer s e j a  a n i v e l  de un í dade 

de pesqu  i sa ou a n í v e l  d e  coordenação Centra l  . 



3 .  Caracterist icaç Básicas 

Os Sistemas em uso, como regra g e r a l ,  possuem as 

seguintes c a r a c t e r k t  i cas :  

a .  Faci l idade de armazenamenta de grandes volumes de i - n 
formaçâo em banco de dados integrados. 

b. Mecanismos ef ícazes de i.ndexação dos projetos de pasqui - 
sa e tecnolog ias  desenvolvidas, que tornam passível a 

recuperação de informações rel evantes: 

c.  Mecanismos ef ic ientes  d e  recuperação de informagões. 

d .  Fac i l idade no uso da computação pelos usuár íos leigos. 

e. Mecan i smos au tomá t icos d o u  manua i s bem def  i n idos,  ' q u e  - 
v i a b i  1 izam a t rans fe renc ia  de informaçzes entre usual - 
rios e vice-versa. 

4. Descrição dos S isternas d e  tnformação em Uso 

4.1 . S I  P - S i sterna de I nforrnação da Pesqu i sa (*) 

4.1.1. Caracterização 

O S TP teve um desenvoi v imento cu t dadoso em todos 

os seus aspectos,  especialmente naqueles relativos ao 

uso d o  computador, levando-se m conta que apenas o pro - 
cessamlento d e  resurnos e ci acompanhamento da documenta - 
ção d a  pesqu i sa são armazenados e recuperados em banca 

d e  dados. 

- - - 

(*I Adaptado do Documento Discussão sobre a implantação 

de um s i stema d e  informação da pesquisa na EMBRAPA 

de Paulo Sérgio V .  Çresneda. 
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A médio prazo, a s  unidades d e  pesquisa deverao 

te r  t e r m i n a i s  1 igados à sede da EMBRAPA, através de uma 

rede d e  te1 eproceçsamento, perm i t indo a consu 1 t a  das i n  - 
formações de uma forma mais rápida e segura. 

Hoje, na Sede, a extração de informa@es 6 feita 

através  de um procedimento f á c i l .  Com um processo de 

sucess ivas perguntas ,  o usuãr  io consegue receber  dados 

especif icos de documentos sobre determ inados assuntos . 
Como exemplo, apresenta-se a seguinte si tuaçâo: ex i  st i n  - 
do a necessidade de recuperação de todos os projetos de 

pesquisa que fazem referência 5 G IBERELA (doenqa do t r i  - 

go), pesqulsa esta  desenvolulda no Estado do Rio Gran - 
de do Sul, basta formular um comando usando as  palavras 

1 ivres:  TRIGO,  G I BERELA e R$.  Em poucos segundos, Q 

usuário tem na t e l a  do te rm ina l  os documentos relaciona - 
dos aos três i tens. formulados. 

O acesso 5 s  informações dos projetos de pesqu i sa 

somente 6 permitido à s  pessoas credenciadas, pois  o s i s  - 

tema tem n i v e i s  de segurança.  través do c6d igo  recebi - 

d o ,  a pessoa tem w não d i r e i  to a algumas ou todas as 

informações . 

4.1 .2 .  ~ e n e f i c i o s  potenc ia is  

O SIP apresenta os segu in tes  beneficias: 

a. ~ r e s e r v a ç â o  d o  histórico da pesquisa executada pela 

EM BRAPA . 
b. D isseminaçào das informaçóes da pesqu i s a  produz i da  

8 



pela EMBRAPA entre seu corpo técn ico  e ent idades 

cooperan t e s  . 
c. Subsidia informações para a tomada de decisão pela 

administração da Empresa nos seus d iversos  n í v e i s .  

d. Minirniza a redundância no f luxo  de informações i - n 

terno da Empresa. 

e. ~ a d  ron ização dos docurnen tos u t  i l i zados na docurnen ta- 

çâo de pesqui sas . 

4 . 1  -3 .  ~onsideraçi ies a respeito da estrutura do Siste - 
na 

O Sistema é composto de duas partes: 

Parte 1 - Captação e armazenamento das informações de 

pesqu i sa . 
Encontram-se armazenados em Bancos de Dados 

mais ou menos 3.500 projetos em execução , e 

o Sistema 6 responsável pela captação e arma- 

zenarnento desses dados. 

Parte 2 - Recuperação e disseminação das informaçÔes 

A recuperação dos dados é feita atravgs de 

consu l tas  "On l ine" ao computador (v l a  term - i 
n a l ) ,  emissã'o de  relatórios e publ icaç6es co - 
mo o PRONAPA - Programa Nacional de Pesquisa 

Agropecuár ia  (ed i tado anualmente) . 



A Fig. I ilustra a e s t r u t u r a  do S I P  sob o nonto de v i s t a  opera - 

t 

S I ?  

i 
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: DE INFORWÇ&S 
I - - .  - 

Fig. 1 - ESTRUTURA OPERACIOMAL DO S1P 

A pgrte 1 é responsável pe la  co le ta ,  c r i t i c a  e correção das i n  - 
f a r m a ç Õ e ~  de entrada ao Sistema e rlosterior armazenamento destas  informa - 
r&l  de forma argani zada e estruturada para fac i l i t a r  a recuperação. 
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4.1.3.1. Par te  1 - Captação e armazenarnento das i n f o r  - 
mações da pesquisa 

As informações geradas na formulação e execu - 
çâo dos projetos de pesquisa são d i v i d i d a s  em do is  con - 
juntos d i s t i n t o s :  o primeiro conjunto contém as infor - 
m a g k  i den t i f icadoras da pesqu i sa e resumos descri ti - 
vos; o segundo contém todas as informagões que documen - 
tam a pesquisa completamente. 

A inovaçâo t r a t i d a  pelo S I P ,  no processo de 

captação de informações da pesquisa, é a introdução de 

um fluxo Ünico e padronizado entre as unidades descen - 
t ra l izadas de pesqu i sa (fontes geradoras de informa - 
ç6es) , com um departamento cent ra 1 exercendo o papel de 

órgão central izador e controlador de todo o processa 

de captaçzo de  informa@es. 

Esta  central ização reduziu sensivelmente o f l u  - 

xo de documentos da pesqu i sa entre as unidades descen - 
tralizadas e o s  diversos departamentos cent ra is  da Em - 
presa, advindo as seguintes vantagens: 

- aumento da eficiencia de transferência das i n f  arma - 
çees da pesqu i sa; 

- d irninuição dos custos de captação de informações por 

causa da redução do fluxo de documentos; 

- redução do trabalho das áteas~administrativas e t é c  - 
n icas  das unidades descentra2izadas; 

- criação e manutenção de um Ünico depos i t â r  io de in fo r  - 

maG6es atual  izadas da pesqu i sa . 
12 



E s t a  é a p a r t e  mais  critica para o sucesso do 

Sistema, pois depende das facilidades de recuperação 

de dados a t r a v 8 s  do uso do computador. Sendo ass im,a t e n  - 
d,e satisfatoriamente ou não aos usuários, p r  incipalmen- 

t e  os usuãrios leigos no uso das tecnologias de compu - 
tação. 

4.1.4. ~nformaçges processadas pelo SIP 

O S i P  processa informações r e l a t i v a s  aos Progra - 
mas Nacionais de Pesquisas (PNPS) e aos Projetos de Pes - 
q u i  sa que são as par tes  programáticas do , planejamento 

da pesquisa no Sistema EMBRAPA. 

Os Programas Nacionais de Pesquisas determinam 

a s  d i r e t r i z e s  e os o b j e t i v o s  g e r a i s  a serem seguidos na 

execução da pesqulça em produtos, recursos ou grandes 

problemas. Os PNPs são revtstos trienalmente. Atualmen- 

te ,  a EMBRAPA possu i cerca de quarenta (40)  Programas 

Nacionais de Pesquisa. 

Cada Programa é formado por diversos Projetos de 

Pesquisa, que se caracter izam por ob je t i vos  a serem a1 - 
cançados. Os pro je tos  de Pesquisa são revistos anualmen - 

t e  e geram uma quant idade e1 evada d e  informações. A do - 
cumentação dos Programas e Projetos d e  Pesquisa é padro - 

n izada para toda a Empresa quanto ao tamanho, papel , 
cor ,  "layout" e o u t r a s  caracteristicas. 



São armazenadas inforrnaçoes contendo o p l a n e j a -  

mento e a formulação i n i c i a l  dos Proje tos  de Pesquisa , 
Rel a t õ r  ios  Anua i s  d e  Andamento da Execução e  ela t8r ios 

de Acornpanharnen to dos Proj etos. 

0s ~elatórios de Acompanhamento são elaborados 

em datas estabelecidas três vezes ao ano, para fõrne - 
cer informaçces sobre a situação dos projetos nas u n i  - 

dades executoras. Os ~ e l a t Ó r i o s  contgm dadas sobre o or - 
çamento dos proj etos,  fornecendo também os ind icadores 

para aval  iaçzo , sumár to da s i  tuação dos experimentos / 

açoes de pesquisa, resultados alcançados para uso de 

produtores e/ou interesse c i e n t  if ico. Estes dados são 

armazenados no computador e a t ravés  de1 es serão extraí - 
dos relatórios para  que se possa acompanhar melhor os 

Projetos de Pesquisa ,  

4.2 .  SINTED - Sistema de informação de Tecnc log ias  D i s  - 
pon i v e  i s 

A grande demanda d e  informações sobre tecnol o - 
g i a s  desenvolvidas vem sendo urna questão impor tante p c  
r a  a Empresa, v l s t o  que, pelo conjunto de tecnologias 

geradas, o Sistema EMBRAPA mostra  e comprova as razões 

d e  sua ex is tênc ia  em todo o t e r F i  tõr i o  nacional. Sendo 

a pesquisa o seu produto f i  na1 , a EMBRAPA deve se 

preocupar não apenas em desccbr  i r  novas tecnolog i a s  , 

mas principalmente em divulgá-las. 



Em face ao volume d e  informaç6es que são gera - 
das, tornou-se ind ispensável  a ut i l ização d e  processa - 
mento eletrônico como meio d e  agilizar o processo de 

armazenamento, a n i l  i s e ,  recuperação e divulgaçáo deç  - 
sas informaç6es. 

O Sistema de tnformação e Tecnologias Disponí  - 
re is  - SINTED tem por f i n a l  idade o arrnazenamento das i n  - 
formações de forma a poss i b i  1 i t a r  sua rãp i da  recupera - 
ção, a l &  de uma forma mais estruturada de divulgação 

dos dados do Sistema. O Sistema f o i  projetado para pe5 
m i t i r  aos usuários f a ç i i  idade de consulta 2s informa c 

çÕes at ravés  dos terminais de computador, além da emis- 

são de relatórios diversos e publ icações para divulga - 
çáo das tecnologias. 

4 .2 .2 .  ~ e n e f  i c i o s  potenciais 

O SINTED apresenta os s e g u i n t e s  benefíc ios:  

a. Captar e armazenar informações sobre a s  tecnolog ias  

geradas (informaçoes descr i't ivas)  . 
b.  Possibilitar tratamento dos dados para permitir a 

extração de relatórios. 

c .  Definir um fluxo único na captação deste  tipo de i n  + 

f ormaçâo . 
d .  Permitir a recuperação das informagões com rap idez e 

segurança. 

e. E m i t i r  publicações de divulgação dos resultados o b t i  - 
dos .  



4.2.3. Consi deraç?es a respecto da estrutura  

O Sistema tem a mema estrutura operacional que 

f o i  apresentada para o SI:P, composta de duas partes: 

4.2.3.1. Parte 1 - Captação e armzenarnento dos dados 

0s dados que tratamdos rewl tados de pesqu i - 
sa na forma de Cecnologias têm suasorigens nas unida - 
des executaras que, após captarem dados sobre a s  Tecno - 
?agias Desenvolvidas, os enviam à Sede, onde as informa - 
~ õ e s  são armazenadas e m  base de dados, 

O Departamento de Ori-entação e Apoio à Progra- 

mação da Pesquisa, que supe.rvisiona a captação dos da - 
dos, pl ane la  e executa os procedimentos necessários. 

4.2.3.2. Parte 2 - Recuperação e disseminação das i n f o r  - 

Nesta p a r t e ,  temos o acesso às bases de dados 

e a ernrsção de relatór i'os. As conçul tas aos Bancos de 

Dados estão disponíveis para o usuário,  podendo ser fei  - 
ta a recuperação a t ravks  d e  palavras 1 i v res  e u t i  1 izan-  

do-se um "sof tware i '  que gerenci'a os dados e é de maou - 
seio f ác i  1 e grande segurança. 

fi 

4 .2 .4 .  ~nformações processadas pelo SINTED 

Com resultado da informação processada pelo 

SINTED, f o i  p roduz ido ,  por ocas iao da comemoração dos 
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1 O anos de EMBRAPA, um documento denominada "cintese - 
Tecnologias Geradas pelo Sistema EMBRAPA", connendo 527 

tecnologias e 303 recamendaçÕes~ d e  pesquisas. Todo O 

trabalho fo i  editado a p a r t i r  do computador. 

O SINTED pode produzir os seguintes tioos de re - 
latorios: 

C .- 
a. Resum de tecnologc'as por produto (arroz, f e i j a o ,  m i  

L- . 
1 ho e t c . ]  , Recursos Naturais  (Cerrados, Trópico Omi - 
do, Tr6prcoSemi'-Artdo, f l o r e s t a s e t c . ~  e, ainda , 
agroindústria,  engenkr  i:a agricola, irrtgaçâo e tc .  

b . Recomendações de pesgu iças,  sendo recomendaç6es ou 

sugeçtoes simples para uso nos s i s  temas de produção 

local ou regional. 

c .  Resumo de metodologias para uso na pesqui'sa, sendo 

métodos ou técnicas c r  iados ou adaptados para pesqu i - 
sa'em várias áreas de espec ia1 i:zação. Estas serão de 

interesse para os próprias c i e n t i s t a s  e pesquisado - 

res. 

d. Relatórios de Tecnologias por unidades executoras. 

e. Relatórios de Tecnologias por estados e regiões. 

5 .  Consideraçóes F ina is  

A implantagão do SIP e SLNTED agi ' l izou substan - 
c ia l rwn te  o processo decisóri'o em todo? os niveis da 

EMBRAPA, uma vez que os s isternas tornaram as informac6es 

da pesqui sa d i spon i v e i  s em espaços d e  tempo menores. 

F o i  fac  i 1 i tada sobrernanei ra a ação d o s  Departa - 
' 7  



mentos C e n t r a i s  e da D i r e t o r i a  Executiva da  Empresa, uma 

vez que o Si  çtema pode prover i.nformações no grau de agre - 
gação destes n ?ve is. 

As c h e f i a s  das unidades descent r a l  izadas puderam 

t e r  as  informaçáes dos p ro je tos  de pesquisa executados no 

âmbito de sua unidade, tornando p o s i v e l  assim uma gerên - 
tia mais e f i c a z  e uma maiLor rap idez  na tomada de decisão.. 

Ao corpo t écn  i-co f icararn drspon7veis as informa- - 
ções de todos os  p r o j e t o r  d e  pesquisa em execução e as tec - 
no logias desenvolvidas no ãrnbi'to da  Empresa, cr i'ando assim 

um mecanismo poderon, de di'ssemlnação de i'nforrnaqóes, que 

facilita a comunicação e mantém atual izada a cõmun i dade 

de pesqiii sadores da EMBRAPA e rns-t i t u  ições ccoperan t es .  

A utilização dos S7s-temas de rnformaçâo, c o m  

instrumento de gerência  da pesquisa, m s t  rou-se plenamente 

viável no caso da EMBRAPA, e seus resultados sáo ho je  pe5 
cebidos pela  agili'za~ão das deciszes, pe la  rapidez das i n  - 
formaG6es e p e l a  precisão dos dados d i s p o n i v e i s  para O 

uso dos vãr  ios  n í v e i s  da Empresa. 
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